
  
 
 
 
 

PRINCIPAIS TENDÊNCIAS DO ENSINO DE LITERATURA NO BRASIL: 

ABORDAGEM PRELIMINAR 

Benedito Antunes (UNESP, Assis)1 
 

Resumo: A comunicação apresenta resultados preliminares do estudo de uma amostra de 
grupos de pesquisa voltados para o ensino de literatura ou para a educação literária. Procura-se, 
inicialmente, observar a quantidade de grupos e sua distribuição pelas regiões do País. Num 
segundo momento, pretende-se caracterizar esses grupos, indicando afinidades e diversidades 
teóricas e metodológicas que podem ser percebidas nos perfis dos grupos, seja pela consulta do 
próprio material divulgado em suas páginas, seja pela análise de sua produção científica. Trata-
se, portanto, de uma etapa preparatória para o delineamento das principais tendências teóricas 
subjacentes às pesquisas sobre o ensino da literatura no Brasil. 
Palavras-chave: Ensino de literatura; Educação literária; Grupos de pesquisa; Formação do 
leitor. 
 

Minha comunicação apresenta resultados parciais de pesquisa que venho 

realizando no GT Literatura e Ensino, vinculado à ANPOLL. Começo observando que 

foi prudente acrescentar o subtítulo à comunicação, pois ameniza um pouco a pretensão 

de uma pesquisa destinada a delinear as principais tendências do ensino de literatura no 

Brasil. Mas esse objetivo justifica-se no âmbito de uma pesquisa coletiva. 

Como facilmente se pode constatar, há atualmente uma verdadeira proliferação de 

iniciativas, acadêmicas ou não, destinadas a estudar e discutir questões relacionadas ao 

ensino de literatura. As maiores evidências disso podem ser observadas nos dossiês 

temáticos de periódicos, nos grupos de pesquisa cadastrados no CNPq, na oferta de 

cursos de Graduação e de Pós-Graduação e, de um modo geral, em artigos e entrevistas 

que circulam na imprensa. Isso sem contar os diversos programas e iniciativas que 

visam ao incentivo da leitura por meio da distribuição de livros, de feiras e de concursos 

literários. 

Indiscutivelmente, o fenômeno responde a uma necessidade objetiva: difundir a 

literatura e seu estudo na sociedade e principalmente no meio escolar num momento em 

que a literatura passa por significativas transformações e seu ensino torna-se cada vez 

mais ameaçado pelas reformulações curriculares. Legisladores educacionais tendem a 

ver na forma literária um gênero estranho aos currículos, até mesmo na educação básica. 

Uma vez constatadas as iniciativas que rumam em sentido contrário a essa tendência, é 

preciso compreender a sua natureza e a eficácia de seus propósitos. Isto é, cabe mapear 
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os pesquisadores do tema, os grupos de pesquisa a que eles se vinculam, a produção de 

material didático ou teórico sobre o assunto, as iniciativas, enfim, que procuram 

difundir a leitura literária e seu ensino escolar, para, em seguida, avaliar as suas 

atividades, sistematizando suas propostas e discutindo seus princípios teóricos. 

Esse é, na verdade, um dos principais objetivos do GT da ANPOLL Literatura e 

Ensino, que pretende contribuir para o estudo amplo e sistemático do ensino da 

literatura no Brasil. Sob essa perspectiva, a comunicação apresenta resultados 

preliminares do exame de uma amostra de grupos de pesquisa voltados para o ensino de 

literatura ou para a educação literária, conforme levantamento realizado no Diretório de 

Grupos do CNPq. Procurou-se, inicialmente, observar a quantidade de grupos e sua 

distribuição pelas regiões do País, para, em seguida, tentar caracterizar esses grupos, 

indicando afinidades e diversidades teóricas e metodológicas que podem ser 

apreendidas ou sugeridas pelos perfis dos grupos. 

A primeira etapa, embora meramente quantitativa, apresenta alguns dados que 

merecem atenção. Já a caracterização propriamente dita dos grupos exige uma pesquisa 

mais demorada, que deverá incluir outras fontes, além da Plataforma Lattes. Será 

necessário um exame criterioso do próprio material divulgado nas páginas dos grupos e 

da produção científica de seus integrantes mais destacados. O que se apresenta aqui, 

portanto, constitui uma etapa preparatória para o delineamento das principais tendências 

teóricas subjacentes às pesquisas e às ações sobre o ensino da literatura no Brasil. 

Inicialmente, gostaria de registrar que a pesquisa no Diretório dos Grupos de Pesquisa 

do CNPq revelou alguns problemas, pelo menos na temática pesquisada, que serão 

oportunamente apontados. Comecei por tentar responder à pergunta: “Quantos grupos 

existem no Brasil que se dedicam à pesquisa sobre o ensino de literatura?” Para fazer o 

levantamento, lancei vários termos de busca que pudessem, de alguma forma, 

contemplar a temática no nome do grupo, no nome da linha de pesquisa e em palavras-

chave da linha de pesquisa, como: literatura e ensino, ensino de literatura, educação 

literária, literatura e educação, letramento literário, formação do leitor literário, 

literatura na escola, linguagem e educação. Com base nesse levantamento, foi possível 

chegar a um total de 202 grupos distribuídos por todo o País. E, provavelmente, esse 

número poderia ser maior, pois os termos usados pelos líderes de grupos de pesquisa 

para lançar as informações no sistema não obedecem a um parâmetro rigoroso. Cito um 
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exemplo: depois de dar por concluído o levantamento, procurei grupos de que tinha 

conhecimento e pude aumentar ainda mais a lista. Trata-se, portanto, de uma lista geral, 

sem as devidas depurações, mas que julguei importante descrever para se ter uma ideia 

de como a temática é mencionada por esses grupos. Os grupos estão presentes em todas 

as regiões do País, conforme se observa no gráfico abaixo: 

 

 Figura 1: Distribuição dos grupos por regiões – quadro amplo 

 

A Região Nordeste aparece em primeiro lugar, com 61 grupos, seguida da região 

Sudeste, com 55, da região Sul, com 45, da região Norte, com 22 e da região Centro-

Oeste, com 19. Somadas, as regiões Sudeste e Sul ficam bem à frente do restante do 

País, com 100 grupos, ou seja, praticamente a metade. De todo modo, 26 dos 27 estados 

do Brasil possuem grupos de pesquisa preocupados com a temática. Apenas em Amapá 

não foi localizado nenhum grupo. 

Confirmando a predominância de grupos na parte sul do País, observa-se que os 

estados que contam com maior número de grupos são de suas regiões: 

 

1) Paraná – 23 

2) Rio de Janeiro – 19 

3) Rio Grande do Sul / São Paulo – 17 
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4) Bahia / Minas Gerais – 15 

5) Rio Grande do Norte – 12 

6) Alagoas / Mato Grosso / Paraíba – 8 

7) Mato Grosso do Sul / Paraíba / Tocantins – 6 

8) Pernambuco / Santa Catarina – 5 

9) Espírito Santos / Goiás / Roraima / Sergipe – 4 

10) Acre / Ceará – 3 

 

Pode-se observar ainda, como era de se esperar, o predomínio de grupos 

pertencentes à área de Letras, Linguística e Artes, conforme o quadro: 

 

Letras, Linguística e Artes – 148 (73,26%) 

Ciências Humanas / Educação – 49 (24,25%) 

Ciências Exatas e da Terra – 2 (0,99%) 

Ciências Sociais Aplicadas – 2 (0,99%) 

Ciências da Saúde – 1 (0,49%) 

 

Na verdade, os grupos que se ocupam da temática encontram-se, pela ordem, nas 

áreas de Letras e de Educação. Mencionei as demais áreas apenas como curiosidade, 

para acusar um interesse pontual pela literatura que nelas aparece. 

Após esse levantamento e antes de examinar o espelho dos grupos no Diretório, 

fiz uma breve avaliação das palavras-chave recorrentes nos nomes e nas linhas de 

pesquisa visando caracterizar o universo semântico da temática do ensino de literatura, 

com base no quadro: 

 
OCORRÊNCIAS NOME LINHAS TOTAL 

1. Literatura e ensino 7 31 38 
2. Ensino da literatura 6 22 28 
3. Ensino de literatura 6 22 28 
4. Ensino de língua e literatura 8 12 20 
5. Letramento literário 4 10 14 
6. Educação literária 2 3 5 
7. Literatura e educação 3 1 4 
8. Literatura na escola 3 1 4 
9. Literatura, ensino 2 2 4 
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10. Ensino de língua portuguesa e de literatura - 3 3 
11. Leitura literária - 3 3 
12. Literatura e leitura - 3 3 
13. Literatura, leitura e ensino 1 2 3 
14. Ensino de língua portuguesa e literatura - 2 2 
15. Linguagem e educação - 2 2 
16. Literatura e formação de leitores - 2 2 
17 Análise literária e formação do leitor 1 - 1 
18. Ensino literário 1 - 1 
19. Formação do leitor de literatura - 1 1 
20. Leituras literárias 1 - 1 

 
Como se pode observar, há uma grande variedade de termos para se referir ao 

trabalho com a literatura na escola. E acredito mesmo que essa lista poderia ser 

ampliada com novos termos ou outras combinações dos mesmos. Mas existem algumas 

ocorrências que poderiam servir de referência para o aprimoramento dessas indicações. 

Como já se sabia, a expressão “Literatura e ensino” é a mais recorrente, inclusive em 

outras circunstâncias, como título de disciplinas escolares, tema de eventos acadêmicos, 

dossiês de periódicos. Mas “Ensino de literatura” é uma variante muito próxima. Na 

verdade, é a mais recorrente, se desconsiderarmos a variação insignificante na 

expressão, que corresponde a uma hesitação entre o uso da preposição “de” e o da 

preposição combinada com o artigo “a”. Se fosse o caso de propor uma unificação, a 

opção deveria ser pelo segundo caso – “Ensino de literatura” –, uma vez que o artigo 

presente na primeira ocorrência pressupõe a referência a uma determinada literatura, o 

que nem sempre é o caso, como ocorre em “Ensino da literatura brasileira”. 

Quase todos os demais casos poderiam se acomodar facilmente nos mais 

destacados. Merecem atenção, porém, as ocorrências de 5 a 10. A expressão 

“Letramento literário” vem aparecendo cada vez mais intensamente no vocabulário que 

se refere ao ensino de literatura e poderia ser incorporada às ocorrências mais comuns. 

Mas ela contém um viés teórico que precisaria ser mais bem definido antes de qualquer 

simplificação. O mesmo poderia ser dito a propósito de “Educação literária” e 

“Literatura e educação”.  O que poderia ser apenas uma inversão de ênfase comporta, na 

verdade, uma discussão teórica que nosso Grupo já enfrentou parcialmente por ocasião 

de sua constituição. De um lado, pode indicar uma aproximação da literatura à área da 

Pedagogia; de outro, remete ao sentido amplo de educação e comporta objetivos como 

formação do leitor literário e outros similares. “Literatura na escola” e “Literatura, 
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ensino”, por sua vez, são formas sintéticas de se considerar o ensino da literatura. Por 

fim, “Ensino de língua portuguesa e de literatura”, embora seja uma variação do item 4, 

remete a uma situação objetiva dos currículos da educação básica, que é a mistura do 

ensino de língua com o ensino de literatura na disciplina Língua Portuguesa. 

Esse quadro permite estabelecer alguns parâmetros para o que seria uma espécie 

de Vocabulário Controlado para ser usado na indexação das atividades relacionadas a 

essa temática. Se, de alguma forma, os pesquisadores da área se conscientizassem da 

importância de uma padronização para facilitar o trabalho de busca e comunicação no 

universo acadêmico, poderiam recorrer a esse vocabulário para designar os grupos e as 

linhas de pesquisa. O Vocabulário poderia ser também uma referência para as palavras-

chave de publicações científicas. Destaco essa possibilidade porque, efetivamente, essa 

multiplicidade de expressões não permite uma busca segura no Diretório de Grupos do 

CNPq. 

A compreensão do perfil desses grupos exige, evidentemente, uma análise mais 

aprofundada das atividades desenvolvidas pelos pesquisadores que os compõem. Por 

isso, o passo seguinte foi o exame das informações contidas no chamado espelho de 

cada grupo, onde constam os tópicos: identificação; endereço/contato; repercussões; 

linhas de pesquisa; recursos humanos; instituições parceiras; indicadores de RH; 

equipamentos e softwares. Há também um carimbo indicado se o grupo está certificado 

pela instituição, desatualizado, em preenchimento ou se foi excluído. Os itens que 

oferecem informações mais significativas são os que permitem observar os integrantes 

do grupo, as linhas de pesquisa e as repercussões. E aqui surgiram novos problemas, 

pois a maioria dos grupos não insere nessa página as informações relevantes sobre suas 

atividades. É possível saber quem integra os grupos, mas dificilmente se obtêm 

informações consistentes pelas seguintes razões: a linha de pesquisa detectada nem 

sempre se relaciona com o nome e os objetivos do grupo; a linha de pesquisa está 

associada a poucos pesquisadores; em “repercussões”, há poucas informações sobre as 

atividades do grupo, com predomínio da exposição de seus objetivos, da repetição das 

linhas de pesquisa e de informações genéricas, como menção a publicações de artigos e 

defesas de trabalhos acadêmicos, sem especificação desses resultados. 

Por isso, a análise preliminar dessas páginas obrigou-me a fazer uma redução 

drástica nos grupos a serem caracterizados como dedicados ao tema do ensino de 
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literatura, que de 202 passaram a 54. Para ilustrar, retomo o quadro inicial, atualizado 

para a nova situação: 

 

Figura 2: Distribuição dos grupos por regiões – quadro restrito 

 

Não foi intencional, pois a seleção obedeceu ao critério de maior coerência e 

consistência nas informações contidas nas páginas, mas a distribuição regional se 

manteve similar à primeira: a Região Nordeste continua em primeiro lugar, com 16 

grupos, empatada com a região Sudeste; em seguida vem a região Sul, com 13, a região 

Norte, com 6, e a região Centro-Oeste, com 3. Somadas, as regiões Sudeste e Sul 

continuam à frente das demais, com 29 grupos, ou seja, mais da metade. Embora todas 

as regiões estejam representadas, o mesmo não acontece com os estados. Dos 27 

estados, agora sete ficam fora: Acre, Amapá, Amazonas, Distrito Federal, Roraima, 

Maranhão e Sergipe. 

No tocante às áreas do conhecimento, a proporção também se mantém: 41 

(75,92%) são da área de Letras e 13 (24,07%), da área de Ciências Humanas/Educação. 

A parte mais importante dessa análise, porém, fica apenas indicada, pois me 

limitei a examinar as informações contidas principalmente no tópico “repercussões” 

para tentar compreender o que, de fato, fazem os grupos no tocante ao ensino de 

literatura. Como já disse, uma compreensão mais aprofundada implicará um longo 
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trabalho de pesquisa nos currículos Lattes dos pesquisadores cadastrados nos grupos. 

Muito provavelmente, essa etapa deverá reduzir ainda mais o número desses grupos. 

Por ora, apresento apenas algumas considerações. Observem-se, por exemplo, dois 

dados: o ano de constituição dos grupos e a quantidade pesquisadores neles cadastrados: 

 

ANO DE CONSTITUIÇÃO QUANTIDADE DE PESQUISADORES 

1990 - 2 1 – 1 

1991 - 1 3 – 2 
1994 - 1 4 – 4 
1995 - 1 5 – 6 
2000 - 3 6 – 3 
2002 - 1 7 – 4 
2004 - 2 8 – 3 
2005 - 3 9 – 10 

2006 - 4 10 – 3 
2007 - 2 11 – 3 
2008 - 1 12 – 1 
2009 - 1 13 – 1 
2010 - 4 14 – 2 
2011 - 3 15 – 2 
2013 - 3 17 – 1 
2014 - 2 18 – 1 
2015 - 11 19 – 4 
2016 - 5 21 – 1 
2017 – 4 23 – 1 

 51 – 1 

 

Mais de um terço (37%) dos grupos foi constituído nos três últimos anos, com 

destaque para 2015, quando foram cadastrados 11 novos grupos. Esse dado confirma, de 

um lado, o aumento do interesse por essa temática nos últimos anos ou, de um modo 

geral, a partir do início deste século. De outro lado, justifica, pelo menos em parte, a 

repercussão pouco expressiva nos dados informados. 

O número de pesquisadores cadastrados nos grupos já é de análise mais complexa, 

pois a variação é muito maior. Destacaria, inicialmente, os extremos: o grupo do eu 

sozinho e o grupo com 51 pesquisadores. Este, porém, justifica-se porque é um dos mais 

antigos (foi criado em 1990) e se denomina um centro, integrando grupos 

interinstitucionais de pesquisa, ação e documentação na área de alfabetização e do 
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ensino de Português. Já o outro está entre os mais recentes (criado em 2017) e tem 

justificativa mais difícil, uma vez que contém os termos “reflexões metodológicas” no 

nome. Foi mantido apenas pela clareza de objetivos apresentados no espelho. Explica 

que o interesse pelo tema surgiu no âmbito de estágio supervisionado e da disciplina de 

língua portuguesa no ensino médio, a partir do incômodo de professores quanto ao 

ensino de literatura, ao ato de ler, à leitura literária, ao hábito de ler, entre outras 

demandas referentes ao campo literário. Por fim, destaquei os grupos que representam 

três faixas no tocante ao número de pesquisadores: em torno de 5, de 10 e de 20 

pesquisadores (pequenos, médios e grandes). 

O problema maior, como já adiantei, está na caracterização desses grupos. Com 

base na análise das informações lançadas em “repercussões”, é possível, no entanto, ter 

uma ideia geral de seus objetivos e de suas principais atividades. Os dados mais 

completos referem-se aos objetivos do grupo, incluindo, às vezes, as próprias linhas de 

pesquisa. Embora sejam muito recorrentes, apresentam algumas variáveis que podem 

ser destacadas. De um modo geral, as pesquisas abordam: políticas de leitura de textos 

literários, relação texto-leitor, elementos do texto literário e práticas de leitura 

direcionadas ao Ensino Básico, articulação da teoria literária com o ensino de literatura 

nos três níveis de ensino, metodologias de leitura do texto literário nas escolas e suas 

relações com a formação do leitor de textos literários, produção e recepção de obras 

literárias em contexto escolar, relações entre literatura e sociedade e entre literatura e 

história, o perfil do leitor da escola pública, formação do leitor na graduação em Letras 

como futuro mediador de leitura nos diferentes níveis de ensino. Além disso, há 

pesquisas sobre a história do ensino de língua e literatura no Brasil e iniciativas que 

estimulam a leitura e o estudo da literatura brasileira, fomentam discussões sobre o 

papel da biblioteca e da literatura infantil e juvenil para a formação leitora. Ao lado da 

especificidade do objeto literário e da experiência estética, são colocadas questões 

relacionadas aos estudos culturais para o ensino de literatura. Procura-se também 

valorizar e ampliar o diálogo entre docentes do Ensino Superior e da Educação Básica, 

bem como as relações entre livros, leitura, leitores e literatura, tanto na educação formal 

como fora da escola. 

No tocante às ações, há muitos projetos que buscam integrar ensino, pesquisa e 

extensão para a formação continuada de professores que atuam com o letramento 
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literário. Há também trabalhos de extensão que promovem a leitura de textos literários, 

organização de jornadas de literatura, intervenção na prática de ensino de literatura nas 

turmas de Ensino Médio e nos cursos de Licenciatura e Bacharelado em Letras, de 

modo a privilegiar o estudo dos textos literários, propostas metodológicas para o ensino 

de literaturas de língua portuguesa no ensino Médio e Superior. Há grupos cadastrados 

no Plano Nacional do Livro e da Leitura (PNLL) e aqueles que oferecem subsídios para 

a avaliação do Programa Nacional Biblioteca na Escola (PNBE), que ministram 

palestras, oficinas, contação de histórias em hospitais e em instituições que oferecem 

serviços de proteção social nas áreas de vulnerabilidade e risco social ou em situação de 

exclusão social. Há também grupos que organizam acervos e centros de leitura e 

pesquisa comunitários, produzem material didático de língua e literatura. 

A divulgação dos resultados ocorre principalmente por meio de publicações de 

livros e capítulos de livros, mas poucos grupos mencionam os títulos. Como exemplo, 

cito alguns deles, sem oferecer outras referências: Literatura Infantil e prática 

pedagógica; Educar para ler ficção na escola; Leituras na prisão; Narrativas juvenis: 

modos de ler; A narrativa "para jovens"; Leitor formado, leitor em formação: leitura 

literária em questão; Monteiro Lobato e o leitor de hoje; Leitura de literatura na 

escola; O sujeito leitor e o ensino de literatura. Alguns resultados de pesquisa são 

disponibilizados no site ou em jornais mantidos pelos grupos, outros são difundidos por 

meio de programas de TV. Muito comum também é a divulgação em eventos e cursos 

extracurriculares. 

Em suma, esta comunicação visou fazer uma apresentação geral e preliminar dos 

grupos de pesquisa que se ocupam do ensino de literatura. Numa próxima etapa, deve-se 

buscar estudar as principais contribuições de alguns desses grupos, escolhidos por 

critérios a serem ainda definidos, mas que, em princípio, contemplem sua linha teórica 

(referencial bibliográfico), sua inserção na educação básica, a efetiva repercussão 

nacional, eventuais vínculos com grupos ou pesquisadores internacionais etc. Para levar 

adiante uma pesquisa dessa envergadura, é preciso relacionar esses dados com os 

resultados de outras pesquisas, que envolvam organização de periódicos, oferta de 

cursos de Graduação e de Pós-Graduação e outras iniciativas voltadas para alimentar o 

ensino de literatura. 
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